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Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 
TELE.PHONE H! 2777·LIS80A· 

OJ a de e~partilhos l • Ml~ELI Casa especial 
e meias. Uma 
visita ao nosso 

er.tabeleci 111< nto devem Vv. Ex.•• 
fazer, a titulo de experiencia -­

ROCIO, 4 e 5 Telefone 2:566 

f ' ~ran~~~ lrmaz~n~ de 
A 

Enterocolite muco-mem~ranosa CALÇADO BARATO 
e as suas complicações, curam -se por com­
pleto com a J. 1. ~an~ei1s 

LAGTOSYMBIOSINA A casa mais bem sortida 

do paiz e que mais BARATO VENDE 
Enviar consulta detalhada ao R. DA PALMA, 290- T. do Bemformoso, 14 CAD 1NTENDEHTEJ 

LUORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.º, Lisboa énviam-se encomendas para a provincia 
contra reembolso. 

7{enr1 )Vlanuel 
PHOTOGRAPHO D'ARTE 

27. Rue du Faubourg Montmartre 

figenc1a ~nfernac1ona1 ae ~e­
porfagem 

fis mais importantes 
colecções de reira/os de a/las 
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~ INVENTADO em 1802 : 
.. VERDADEIROS ~ 

prãosdeSaúd~ 
: ªºDr Franck ~ 
tJ> (Véritables Grains deSanté du D• Franck) • 
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•
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Medico DECIO ftRREIRA 
Tratamento e cu ri1 pe lo RADIUM do cancro 11·:pll~ l l o111:is, sarcomas e car. 
clnomas). <:ancroldes. QuelOl<les e cicatrizes '"il'losas. Anglomas. Ke,·os rnscula. 
res e plgmen1a rc~. monchfls :te vtnl\o . Tubercu lO."\C ("ulane.a. mucosa. ossca. gan­
ll'llonar e articular. Prurillos. uevrodermltes. acne. ecze111as. l'lhromas e hemor. 
raµ las uterinas. metrlles. t:retrll es cronicas. 111e11orra1tla e suas comollca(õcs. 

\ lan lrPsrncões 1ercla"1as 1111 sl llll~. ~11· 
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slns, tumore~ . e1c • 
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Quereis dinhe:ro?. . ? l i MOSAJCObc.lliLEJO~ 
mudo dmheiro. ··· i Cal Bidrauliea e Cimento Aguia Rochedo 

IDE HABILITAR-VOS Á LOTERIA NO ~ OOARMON (T C.ª _ 

GAMA Trav. do Corpo Santo, 17 e 19 - Telet. 12« -LISBOA 

~
ompra e venda de predios. quintas e mo-
radl·as u 11111e1ro suti1·0 111po1ecas ru~ll· 

c:rs e urhanas, em Lisboa ou 
-- 111·0,·1ncla. a ]lu·o desde 6 •1, ao 
ano. cmp1·est1mo~ sobre letras com na. 

dor es tabelecido. - Rapidez e seriedade. 

A. GOMES DA SILVA - Rua Augusta, 229, 2.0 



A PARTIDA DAS NOSSAS TROPAS PARA FRANÇA 

Chegada ao caes de embarque ele um hntal11ão de Infantaria, de Castelo Branco, ~om o seu terno 
ele cornetas á rrcllle. 

~ST ÃO, finalmente, em França as nossas 
\. primeiras tro­
pas expedicio­
narias. O aco-
1 h i me n to que 

ali tiveram honra­
nos sob1 e-manei­
ra, a eles e a nós, 
como nos honrou 
a sua partida, co­
mo nos ha-de hon­
rar a sua valentia 
no campo da luta. 

Envolto no si­
lencio que o go­
vernoentendeu ne­
cessario para a sua 
rapidez e boa or­
dem, o embarque 

dos nossos soldados constitu iu um aconte­
cimento digno 
de largo regis­
to e o mais 
documentado 
possível, tanto pa­
ra rebater as ver­
sões pessimistas 
que em v0lta d'ele 
se fizeram circu-
1 ar, como para 
exemplo dos que 
ainda hão de par­
tir. 

Esse registo co­
meça-se a fazer 
hoje na /lustração 
PortLLgueza, com a 
documentação fo-

2. O general Fernando Tamagnlnl, comandante em chefe do corpo expedlclonarlo. tendo á sua esquerda o sr. dr. Afonso costa. 
e ,·endo-se no 2.• plano os srs. mnJor .\llmoso Guerra e o capitão Serrão Machado, por ocasião da visita presidencial a bordo. 
<!. O capitão sr. Beltrão, comandante do comboio automoveJ com o respell''º pessoal que embarcou, marchando á sua esquerd·, 

o alferes mlllctano sr. r.ulz Duarte Leote do nego e á esquerda o capuão_sr. Eduardo G. do Carvatllo e Menezes. 



Chegada ao caes de embarque de um .batalhão d.e 1nrantai·1a 

tografica, que se pôde conseguir, porque uma 
grande parte das tropas embarcaram de noite por 
conveniencia de serviço dos comboios que as 
traziam . N'estes clichés e em outros que ainda 
havemos apresentar aos nossos leitores, tudo o 
que se observa só demonstra que a partida se 
efectuou 
sem o me­
nor inciden­
te, sem a 
menor nota 
que destoas· 
se das no­
bres tradí­
ções do sol­
dado portu­
guez, sem­
pre corajo­
so, sempre 
decidido a 
cumprir o 
seu dever, e 
da sereni­
dade com 
que o nos­
so povo en­
cara as con­
junturas em 
que se lhe 
pede o mais 
custoso dos 
tributos-o 
de sangue. 

O tenente da al'Diada sr. :iorges de Sousa. prestan­
do esclal'ectmentos ao capitão Sl'. Mata Menezes 

122 

O capitão sr. ~latias de Castro +. tratando com 
o tenente da. armada. si·. Borges de Sousa. de 

;tssuntos relativos ao emba1·que:·. _ _ _ 

Não ha aí um corpo vacilante ou 
um rosto desfalecido. Nota-se n'alguns 
o recolhimento dos fortes lances e o 
reflexo das ultimas despedidas, mas 
todos eles marcham firmes, desassom­
brados, todos eles sobem lestamente 
para os transportes e enviam para terr 
ra um adeus, em que ha muita sauda­
de, sem duvida, mas ~m que ha mais 
esperança ainda. 



O si·. pi·esldcuw da nepuJlllca. acorupanliauo <10 general Tamagnl nl. <Ir. Afonso costa, sub-sccrctal'lo da 
guerra, 1m1Jor_Ml111oso Guen·a, e cot·ouel Gomes cht Costa e <lo ruaJ01· genc1·al da ai·ma<la, sr. Alva1·0 Fer-

1·Cfra, a bordo do 1·cbocador em que ,·tsltou os transPortes. 

Pes><>nl de urna :1mJrnlancla de saude dh·Jglndo·se pa1·n bordo em Aleantara. 
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Soldados de batalhões de lntantarla dirigindo-se em rchocndores par:(bordo 
dos transPOrtes. 

2 .. \companhando até ao embarque os que lhe são queridos . 

/ 

3. O p:AnP.ral Barnardlston. acompanhado do capitão de mar e guerra da marinha lngleza, encarregado dos ser1·1cos relnt11•os nos 
transportes. passando no caes na ocasião em que~um batalhão de Infantaria ta embarcar. 
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O 111lnlstro· da guerra. maJor so·. l\01·1011 de ~Jatos. <+> assistindo ao embarque das praças de t·an11arla. 

ft ebocador cont1111lndo para hordo pra~as de df\·cr,os bntulhõcs de lnrantarla. 
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~. º' 1·111 ,,, 1ln amhulnncla de saude que ,·1ern111 no Sec11lo dC>i>edfr.se. - :1 •. \ rhrgndn :\ t>•l;u::"w <lc .\ kant:ira mar 1le lnranta­
r l;\, vltula da Guarda. 
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1. Urn rebocador carre1cado de 1>raças de lnfanrnrla, vindas tlr l.Nrla e de Portalegre. 

2. C1tau(feu r1 pe 1· tencenles á secção do combolO·automove1 Que segu iu «0111 o prtrnc11·0 11·oço ·de ro 1·ç:1s. 



1. t :?. 0 ~r. l•N..''lllhlrnte dA llC· 
1•uhllrA. n hordo dt um dos 
lranss,ort~!4, r:u "" !IJUt\lll de"S· 
1-..edldas Rô~ '"lente.., ~olda· 
do~ :wtnh:lclo" no c:on,·r7.. 

:l. \s1wto dr um do1 tràn~. 
portt••;, Jn t•hrlo c11~ tro. 
r•a,, a1rnt•1ulo A n1ur,,1 1rn de 

\lt'n111nrn. 

<Puhl h·rn·Ao 1w1or·l sn<1" por 
S, ('\:,• o mtnliiill'O d:t )(UCr· 
ra). 

WlltM• ll<•nollel). 



FIGURAS E FACTOS 

Novo artista.-Con-
clnin c·om ª" maion s 

classificações o seu curso de 
cscultur.; ua cscold de Bc1as 
Artes, do Porto, o sr. Mau­
ricio Valente d' ~lmeida, de 
Pardilhó (Esterreja), 4ue deu 
sempre provas de uma gran­
de vocação artistica e de 
muito amor ao estudo. fez 
tambem o curso da escola 
d·arte aplicada .. soares dos Reis•, 
com distinção, sendo as suas rrovas 
finaes n'uma e n'outra escola traba­
lhos de muito valor, em que n•vela 
um artista de largo futuro pela con­
cepção, pela excelencia do desenho 
e por uma execução tão firme como 
primorosa . 

.i 
1 . 
,'~ ..-t ..• .al. -~ ,, .. -.... 

o f1Lh0 proa1go, estatua de Valente 
d'Almetua. fotografada depois <te um 

desastre. 

Estudo de composição ornaincntal Lulz xn:. por Valente <1·A1mcl­
da, para um reloglo em bronze e marmore colorido. tle•llnatlo a 

ornamentai· um fogão de sala. 
No medallli'LO o si-. .Maur1c10 Valente tl'Almelda 

Ilha vo.­
Uma das mais 
pitorescas povoa­
ções que se espe­
lham na grande 
ria d' Aveiro é sem 
duvida llhavo, 
que ás suas bele-
zas naturaes jun-
ta o espirito hos-
pib leiro e traba­
lhador dos seus 
habitantes. Todos 
eles se interessam 
pelos progressos 

~O l/h11Vo.-Jardlm e praça da Republica 
(Cllcllé da totogratla Miranda, de llbavo). 

O•--~----~~~~~~~~ ~---~~~-~-

da sua vila, que, 
grac;as aos seus 
esf0<rços, tem pros· 6 
penado muito nos ~ 
ultirmos anos. 15$ 



G-UERE_A_ 
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1 
l 
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Metendo carvão 

Uma: !orla al;bordo.-(<ClleMs• aa seeç.ão rotograllea do oxercllO !rance~). 

Em Toulon. - Nos portos francezes do 
Mediterraneo a atividade é grande. As ope­
rações do Oriente têm exigido um transporte 
constante de tropas, transporte cuja organisa­
ção faz honra ás autoridades superiores da 
marinha franceza. .Quando se pensa nas cle­
zenas e dezenas de milhares de soldados que 
têm atravessado o Mediterraneo desde o co­

• meço da guerra e que têm chegado ao seu 

destino a salvamento, e quando se sabe a 
quantidade de submarinos que infestam as 
aguas d'esse mar, reconhece-se quanto difi· 
cil e meritoria tem sido a tarefa da marinha 
franceza. 

As fotografias que reproduzimos represen­
tam um dos grandes transportes metendo 
carvão no porto de Toulon e uma forja em 
ação a bordo d'um d'esses navios. 
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SEMENTEIRA DE ESPADAS HEh VETieAS 

.....--~ ..... --.......------

-O' com os diabos! Tenho de desistir, porque esta Suissa 
está intransitavel! 



a O SECULO COMICO 

Pf\LESTRF\ f\ffiEílf\ (m poucos llnhns 1 quadra, carregado de espelhinhos. o __ .;;._ ______ 1 chefe: 

Tristeza oficial O sr. Rodas, com estabelecimento 
na rua Augusta, n.0 ~2, queixou-se ha 

-Que diabo é isso, 6 175? 
-Artigos carnavalescos que eu apre-

Evidentemente não correm propi- ~ias á pol eia, Je que os g:ttunos lhe 
ci s os tem os para alegrias ruiJosas, tinham roubado 6 casacos tmpermea­
nem para chacotas ostensivas; as dr· ve s, de bon acha. 
cums a.1c1as atuaes são graves, todos o 1 Pudera 1 • ?m a chu".a que de~abava 
reconhec.:m e não se harm'>ni·aria bem a cantaros n ess t ocasião, quena tal­
a mquie ação pela sorte dos qJe lá fó- vez que lhe r~ub~sem um unico cas~­
ra arrisca n a vida pela honra ua pa- co, para drstnbutr por t~Ja a quadr~­
tr.a, com os pinotes desen,:onçaJos do lha ou q11e em vez de 1mrermeave1s 
Carnava1. lhe roubJ-sem v us de tule 

E' uma verdade que ninguem con- 1 O nosso comercio s~ntpre tem cad.l 
testa e de mau gosto s~ria argu nent~r uma ! 
contra a proibição das folias publicas, • 
que não se justificava n senãJ qu n Jo, • • . 
na .n11gu1dade, se tornava necessana ~nd•, segun~o as nr~es, e rom que das 
essa valvula ao. sentimento popuiar pa- Na segunda batalha naval entre in- Janelas faziam partidas aos transuen­
ra que a ~1quma e~magadora do des- gle•es.: alemães aconteceu como naltes. 
pousmo nao se desfizesse. O Carnaval prlmei•a: uns e outros atribuem a vi- • 
t~ve a sua época, .. como a fc1bula: os toria ás suas espétivas pes-oas. • • 
gnsndes não aJnuuam que se lhes pu- Querem vêr que o W.lson tem razão 
zesse claramtnte a calva á mos•ra, de e que 0 jogo está empatado? Um empre•ario de te1tro, escolhen-
modo qu~ havia a necessidade di: dar do peça para as Ires noites de carna-
fa a aos animacs e ás coi>as para que vai: _ 
fosse ouvida sem perigo p.ira os que • • • -Vamos_ a vêr se no arquivo tenh? 
ousavam condenar injustiças e prepo-J - alguma c01sa que não of~~da_ os senti-
ten, ias. J ment ·S do ,overno ... A~l 1a sei! A Mo·· 

Não quer.isto dizer, porém, que 0 1 Poucos sacerdotes se teem oferecido ta, a Dama das Camel1as e o Hamlet, 
c~rnaval se)a 0 riso e que este seja até a~ora pai a ai ompanhar os nos· os 1 
condenavel como aqnele; hoje, por- soldados nos campos de França, ~pr.:- • 
que não é ocasião para desmandos sentand~se, como expl cação do p·•u- • • 
nos anos anteriores porque, entr~ co entus1ai.mo por essa ffill>São evan-, Uma senhora desce o Chiado, vesti-
n6s, nunca foi espirituoso, mas ape- da á ultima moda. Da cintura, atraz, 
nas brutal. O riso nem sempre signifí- ~ pende um:i larga fita vermelha. Um PO· 

ca alegri .. da parte de quem o pro- lida, prendendo a: 
voca, lle modo que as med1d~ r.idi- ~ -Ande 1á p'ra diente porque Ires-

. caes, que aí vemos publicadas e em · ~1 guerdiu o indllal. 
geral aprovadJS1 podem pecar por -Eu?I . • ·=·~ excesso. -Sim, senhora. Tem um rabol 

. Porque estamos e'!' guerra, porque 

• • J~ sent•mos as i.ua; Instes consequen­
c1as, nl'o cremos que se deva cheg .. r á 
rro1b ção de farças nos teatros. da ca- O Marques, que é a favor da proibi· 
ricatura nos ·ornais, ou dequa'quer ou- ção: 
tra manifel>tação artística, tan•o mais -Eu acho que o governo se pecou 
que pode mu110 bem servir como rt>vi· foi por dema•iada benevolencia. Devia 
gorbaJora de cner~i!ls patrioticas e- co- gelica, 0 facto de Si lhes conceder só- ter siJo mais r;dical. 
mo arma contra o.1111m1go. · mente 0 posto de alferes. 1 -Mas como. 

Acaso repug1oar1.i ": alguem um1 mas- 1 E lembrar-se uma pessoa de que Je·I -Por .exemplo.: ordenando que a 
carada em que s.c saltr'.s~sse a Alema- sus Cristo se voltasse ao mundo nem quarta-~e1r 1 de ctnza, pa,sasse para à 
nha, um corleJO pohuco que mos- aceit.tria as div.sas de cabo! 

1 

terça-feira de cai naval .• 
trasse á turba, bem pa pavelm.:ntc, os 
acto> repelentes que tornam odiada 
aquela nação? ronnE DE osc::o 

Somos dos que confiam no bom sen- "'"' ~ 
so do nosso po>10 e estan:ios em que na t'.screvem-nos a dizer que a i'umina-
hora prescnt. não sena n.:cessano, ção na praça de c mões é deíicientis- .A. uns olhos 
para que não. dessemo~ o cspét.icu'o sima, muito mais do que nas outras 
de u!lla ale~na que cena loucura, um partes da cidade. (A o. A. A. M.) 
escrito ~meaçaJ~r. Uma brai:d 1 rec;o- O caso explica.se razowelment~ e os seus 0111os. lln1to• <>lhos 
me~daçao ~alllaria, sob .os saos prm d'esta va não ha que censurar a Com- tão azue~. ''ª, õr o céu, 
c1p1os da ltberdade, deixando ~s pes- panhia do Gaz. r • .,em perder cuo·açõ~s 
soas sensat1s o cu1dldO de e isllgar as Entendeu, e achamos que bem, que ... e eu Já perdi o ukut 
que se_ desman _i:i-sem. A alegria e o possu ndo Luiz de Camões apenas um Por meu cornçilo 1 erdldo 
luto nao se i:s.t~b~lecem por decreto; o'ho, a iluminação seria demasia la eu 11e1•alo1e vou p~na1·. 
estão na consc1cnc1a de c la o :<ó a 11ona •l't:s•cs 0111os . . ~ um-e • para ele. frata se de uma simples ques- w·o ooueoá cucou11 ar. 
mo dm.J aq';!t:IC conselhctro que E,a tão aritmetica aplicaJa á ótica 
de Q'1eiro1. 1morta 1sou e que não ten- • Procure sen11oro, procuro, 
do posto nunca um nariz de papeho T•·n11a ••e 1111111 com11aixão1 

· . ~ão lerá dentro 110 -1-u. 
nas consp1cuas vent~s! como tmpro- , 0 weu pobre coração11 
pno da sua respc tab1ldade, se agora o carnaval pro"1b1do1 
existisse t mb nt não levaria a bem JAGODBS 

que aqueles !"aluquinhos dos franc~ Temos a dizer ao sr. 'agodes, com 
z~s ~e entre 1vesseryi, .no front, a reli- N'uma esquadra da policia. O chefe, a franqueza que a sua carta merece, 
gtr JOrnacs h 1mor1st1cos recheadvs dei aos guardas: 1 que os seus versos são efetivamente 
boa graça. Crédo ! - Viram o edital? Aoreende-se tudo ir.aus; mas anime-se e continúe1 porque 

o que fôr artigo de carnaval! jdizem alguma coisa e outros, que hoje 
J. Neutral. No dia seguinte o 175 entra na es-.são poetas,. começaram peor, 



O SECULO COMICO 3 

T.EATRADAS1~ EM fl :~:di~~~~ recorrer ao original e não á 

H FOCO H Não sabemos quem é o tradutor do e rt d "J J " <!:::=============~ Sansão, mas não ha duvida de que a a a o ero mo estas horas deve estar renhoradissimo 

Zt/inha do meu curasâo: 

Quem havera de dezer que u a'or 
lnri4ue d' Albiquerque, cun aquela ca­
rlnha de pau carunxoso, aind.t dava em 
en enJiario?J Pois é açim mêmo Nu 
um dute, pessa cu sr. Alvro de Pa•va 
iscreveu cando tinha 10 anos e ca~ora 
conceguiu que e e arrepresintasse nu 
NJssiunal, u dito lnrique apaichonou­
ce pella Leonor faria, profrindu-a á 
Laura Cruz-cumo ce esta nan fôC'e 
munto mais bôa cumo mulher-i não 
axa milhor manera de a cun iuistar ce­
não lansando u fogo á fravica de fia. 
são cu marido da Jita Líonor, u Luiz 
Pinto fundou na Trofa! U re$ultado is­
tás a ver, 6 Zefa: a Lionor nan ce cun­
vcnce cun eça prova de paichão, conta 
tudo 6 marido, u Luiz Pinto tem um 
d'aqueles mumentos de mau jenio que 
toudo~ le cunhecem, i o maroto do en 
senJiario, pur casli{O, é cunJenado a 
vu lar as co· tas i a ir pacear pró jar­
dim! Horrivle, minha Zéfa! 

1\ purposito cempre te d1zerei caque-

Ator Luiz Pinto 
Diz o nosso •J erolmo• á sua amada, 
Mais uma. vez la.nçando mão da. pena, 
Que na peça. Sem dote . ., agora em ceaa, 
:esta rapaz, por seu valor, lhe agrada. 

Para o •Jerolmo., lingua tão danada 
Qne geralmente o pronmo envenena, 
'l'aes palavras meter na. {>rosa amena 
E' que decerto a coisa fo1 falada. 

Pois bem: o que ele diz aqui repito 
Em verso pondo o que ele descreveu 
Já porque em rima é muito mais bonito 

Jt por ser uma especie d'outrO eu 
O famoso · Jerolmo• supradito, 
Tal como Floridor de Burromeu. 

ceio d'algum 
voio ... 

BELMIRO. 1 
tropediamento 6 com-

le Luiz Pinto naseu num foi. Prumeiro Deste teu s!>doso marido ca vida te 
deus noço sinhor dutou o co111 a boa deseija internamente 
bouca de aseitar uma ispousa que le 
declara que nan gosta delt·; 6s pois 
tem uma pe1isa de 3 anos qui tem mun­
ia gras-.inha; ós pois tem um am·go xa-

jero/mo 
Emprezarlo do PaullUama 

de Peras Ruh·as 

mado Utdo que logo que çabe que e!e ---- ---.... ------ ­
is!:\ cem vintem por cósa do ensend10 

Revelações da frávica !e dá uma pancadaria de con-1 
tos de reis que inté faz fumo! 

1 pra cumulo de çorte istá !amem o nosso eminente ator Augu~to Rosa, 
agora a .ar~eoresen!ar bem, cu.m çu- nas suas interessantis<imas Impressões 
bnadJd~ 1 01t~as coisas cu~ cntécos de teatro, em publicação no Seculo, 
d scubnram, 1 Uo bem que 1 fé pares- edição da noite disse a proposito do 
se que ji não tem as ore!nas tão g:ran· 1 Sansão: ' ' 
des cumo d'ant ·s. Ouste1 de ele 1 ta-
mem g-ustei do 6tor da p:ssa, u tal. AI- •Com a peça francfza sempre a meu 
vro de P.iiva: é toudo de selul~1de, la io, para poder seguir muito b m to­
munto 1 irinho, munto córadinho 1 ça-ldo o dialogo, ficar ciente de tudo o 
be de industrias i cumercio que é uma que as outras pasonagens diziam, co­
buleza. Avelid ide tem ele, nan á ?m:e-lnhecer a fundo todas as intenções do 
da, i cando us anos le derem mais. is- autor, tanto quanto a minha inteligen­
periencia t iatal i gramatical ade vir a ci.t pudesse a'lreendê-las, comecei a es­
fazer coisas que se veijam. tudar o grande, o enorme, o compli· 

1 pur oje bas·a, porque istou munto cado papel.• 
incumojado 1 um a notissia dos alamões 

para com o ilustre artista. 

Bocage e os medicos 
(Ooot1.1uaçào) 

XII 

A 

Vai curar o doutor Campa 
Sua futura consorte. 

8. 

Já se não diz quando casam? 

A. 
Recebe-a á hora da morte. 

xm 
Um medico receitou. 
Subito o récipe veio, 
Do qual no ?ucho do enf~rmo 
Logo embutiu copo e meto. 

-Adeus, até ámanhã, 
. (Diz o fôfo professor), 
Responde o doente:-Adcus 
Para sempre, meu doutor! 

XIV 

-Morte! clamava um doente, 
Este misero socorre! 
Surg-e a Parca de repente 
E diz de longe: Recorre 
Ao teu medico assistente. 

• 

_fJ 
1 

Gaz ou oorvão? bico ou cabeça? 
Mas que grande chuchadeira 
O tal 11ecn•10 do gazt 
Qu~ Je õ.•S nn llllO'Plra 
J;sse decrel o m.: razl 

VeJamos ele boa ré 
Se acaso terei razão: 
O 1lecrdo é ou 11àu é 
l'ara poupar o can·ão? 

v, Já se ''ê; mnq se a gente 
Com o gaz não cO•lnb.t1· 
E' 1·ar,·ão. prcclst1ruente 
O Que te1á Llc empregar. 

De onde esta col•a 1 "nosslvct 
Contra a qual aqui refilo: 
l>.tr.t po 11>ar combus• lvdl 
O remediO 6 Lles1rul-lo 1 

J,on•bra-me aquele pateta 
Do te 1tro 1>lci11·.,•co. 
Cantado velo a•o · ,;e• a 
Na cançone.a P4o freaco. 

llta•, emftn, como 03 •lecrctos 
São serup e da a-st atura 
o. SuJ l 03 Cll'l'UOOSI) tos 
B de grande cnve1·gatlu1•a 

Suponho que o sunradlto 
E' m 111Js,11110 proru •ido. 
~;n1re1an o .•. p rol o, 
A' moJa do 1'<io110 .llun.4o. (4) 

Carbonarl.e 

tenssionar• m ó~entar .us átaques. sub~- Qra aqui está uma coi' a de ~ue ha (a) nercreucln sub Ili e aerlnmo p:rntuito 
marinas. Tenss1onava 1r paçar o mtrui- muito andava mos desconf ados, para á p; "•closa l'~vlstn, atualauentu em cenu no 
do a Peras Ruivas mas acim lanho re- bem se perceber uma peça franceza Eaen. 



O HCULO COMICO 

o :L.I:a necas "cha u:f:f eur" 

1.-0 pae do 'fanecas resoh·e que o filho experimente a 
pronssão de cflau((eur e apresenta-o n'uma aaraoe. 

1· 3. Na primeira vez que dirige o automovel como-profis­
sional atropela um transeunte. 

õ.-Derruba quiosques. candlelros da Iluminação Publi­
ca, reduz carroças a cavacos, estoira V(trtnes. 

2.-Manecas na aprendlzegem manifesta vocação, guJao.­
do o automo\'el com a vot_ocldade d'um ralo. 

4. Na segunda vez atropela outro; na terceira atropela 
outro e assim sucessivamente, 

6.-De mooo que o pae, passados oito dias, tem de pa.. 
gar cinco contos de r61s de lndenmlsações. De a1 novaa 
tosas no Manecas e a convicção paterna de que o rapaz 
6 1ncorregh•e1. 



N'uma fabrica de munições em In­
lf/a.terra. - Estes dois aspetos são de uma 
fabrica de munições do oeste de Londres, 
tirados por ocasião de uma recente visita do 
rei Jorge V. A produção por toda a Inglater­
ra é assombrosa. Hoje, em 8 dias e meio, 
fabricam-se tantas granadas de 75 milíme­
tros como se fabricaram no primeiro ano 
da guerra! Em 5 dias aprontam-se para es­
pingardas e obuzes as munições correspon-

• 
dentes a um ano, e em 1 dia as que se fize­
ram em egual periodo para a artilharia pesa· 
da. 

Não sendo menos assombrosa a produ­
ção em França, onde a montagem de novas 
fabricas e o alargamento das antigas cons­
tituem um esforço consideravel, calcule-se 'a 
metralha que só na linha ocidental da bata­
lha os al iados arremessam constantemente 
contra o inimigo! 

Só n"uma fabrica de Inglaterra o dePOslto dns respeUYa.s munições ocupa uma supertlcle 
de <!() qullometros quadrados. 

I· 



• · .. o " 

-- ----- í · 

A garantia da paz. -E' a resposta mais pre­
cisa e rormal que se pode dar á nota alemã so­
bre a paz a que se vê escrita no obuz do primeiro 
plano. A paz não se fará como a Alemanha a 
queria engendrar; ha-de se fazer quando os alia­
dos entenderem que ela tstá bem e~magada e 
inutilisada para não poder tão cedo tornai-a 
a perturbar com as ambições do seu militarismo. 

O general Lizé.-Um dos generaes que 
se cobriram de glori i nos recentes combates 
do Somme foi o general Lizé a quem, em re­
compensa dos seus altos serviços, o governo 
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Fogo sob· e o inimigo.-N'esta luta sobre 
tudo de artilharia, que todo o dia e toda a noite 
trôa, mata e arruína, os canadianos estão tomando 
uma parte que lhes teem merecido muitos louvores. 
Repre~enta esta fotografia uma peça confiada a 
um grupo d'cdes que se vê-em entregues com o 

. maior a1dor á sua faina, despejando, umas após 
outras, granadas sobre o inimigo . 

.,....- . --.· -.--,- ' 
~J · 

francez conferiu a cruz de comendador da 
Legião d'Honra. A nossa gravura ·representa 
um a~peto da cerimonia a que deu 10gar a 
entrega das insignias feita pelo general Fayolle. 

cCltcllé da sec~ão fotograncã do exercito rraucez) . 



Cs oficiaes po:rtuguezes em Paris 

Grande numero d'oficiaes portuguezes, que 
permaneceram alguns dias em Paris, dirigi­
ram-se para a frente ingleza onde vão obser­
var os metodos da guerra moderna e espe­
cialmente o uso da artilharia pesada cuja im­
portancia é de cada vez mais consideravel. A 
nossa gravura representa um grupo d'esses 

O 150 longo. - No parque d'ar­
tilharia de Vincennes um dos novos 
canhões longos de 155 espera a sua 
hora de entrar em combate. Esses ca­
nhões são os mais empregados hoje 
nas grandes ofensivas dos aliados. 
Com eles se fi:l.eram as admira veis 
preparações d'artilharia que precede 
ram, no Somme, o assalto ás trinchei­
ras alemãs. Com eles se fará princi­
palmente . a grande ofensiva d'áma­
nhã. 

Ambulanclas americanas em Champague 

oficiaes,"'junto da gare, esperando a hora da 
partida.• 

E' o momento de dizer que os nossos com­
patriotas durante a sua estada em Paris foram 
constantemente alvo de manifestações de sim­
patia da parte do publico da grande capi-
tal. · 

o 150 longo 

(<.:lfcllél da secçàõ totograflca do exercito rrancez). 

As ambulancias americanas 
em Champagne.-felizmente que 
a America envia aos beligerantes da 
Entente alguma coisa de mais pratico 
e de mais util que os sermões paci­
fistas do sr. Wilson. N'uma estrada 
dos arredores de Reims, duas longas 
filas de carros da Cruz Vermelha ofe­
recidos á França pelos generosos ame­
ricanos esperam o momento de par­
tir para as proximidades dos campos 
da batalha. 
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O dia amanhece­
ra cheio de sol. 

1 

O contacto humido 
do ar, as pedras que 
se conservavam ain­
da lubrificadas do 
on·alho da noite e 
os laivos de bruma 
f lutuando mansa­
mente na a tmosfera 
não lhe prognosti­
cavam, porém, mui-

' 

ta dura. Mas o vcr­
d a dei r o caçador 
não se prende com 
o tempo que ha de 
fazer; aproveita 

1 sempre a primeira 
aberta. 

tinha determinado uma pa­
ra esse dia na Costa de 
Caparica, e aproveitou-o. 
Cavalos, cães, automoveis 
e até um breack do sr. 
j e r o n i mo Carneiro em­
barcaram no vapor de 
Cacilhas com a .. Equipe .. , 
cujos trajes de tanta sim­
plicidade como bom gos­
to, atraíam os olhos en­
cantados de toda a gen­
te. Dois neofi tos entravam 1 

na lide venatoria pela pri­
meira vez. Eram os filhos 
do sr. dr. Baltasar Cabral, 
todos garbosos nos seus 
habits rouges, como os 
outros cavaleiros. 

A •Equipe de San­
to Huberto ... o ga­
lhardo grupo de ho­
mens e de senhoras 
da nossa primeira 

:o sr. dr. llallasar f:n l>ral e sun esposa. 

E, desembarcados, não 
tardaram a chegar ao lo- 1 
cal da caçada, n'um cor- 1 
tejo em que o requinte do 
pitoresco se casava com 

sociedade, de que a Ilustração Poritt_f?,ueza já se lem 
ocupado e que iniciou entre nós as caçadas elegantes, 

a mais viva das :inimaçõcs. A paisagem desdobrava-se 
algo monótona por aí além : ondulações de areia 

um gru1>0 de cn»alclros depois da hall<la. 



arripiadas 
pela inver­
nia, grandes 
tratos de 
charneca, pí­
n h a e s es­
g rouviados 
revestidos de 
mato miudo 
e, lá ao fun­
do, o mar a 
perder de 
vista, sob 
pul ver isa­
ç ões subtis 
de ouro e de 
cobalto. 

Começou a 
caçada. A im­
paciencia, já 
mal contida, 
dos cães ex­
pandi u-se 
n'uma corre-
ria louca pela charneca. A maior parte entrou lo­
go. de farejar, mas alguns ainda retoiçaram muito 
pnmc:iro, sofregos de liberdade e de movimentos. 
Depois todos enfiaram pelo mato em linhas capri­
chosas que punham no escuro da vegetação o as­
pecto de um estranho mapa garamjado por mão 
nervosa. 

Por vezes pareceu que se levantara caça. Lá refluia 
então, n'uma doudeira, toda a matilha para o ponto 

onde se ouviram os latidos. O mesmo faziam os 
caçadores para não perderem o melhor da diver-

são. i\>\as nem 
t 11 do devia 
ser rebate 
falso. Salta, 
por fim, de 
u :na moita, 
uma raposa, 
cujo apareci­
mento é sau­
dado com ex­
c 1 amações 
e n tusiasticas 
pela elegante 
• Equipe11e 
e com um la­
dro estrugi­
do r pe l os 
cães, que lar­
~am em tur­
bilhão sobre 
ela. E' uma 
cor reria in­
frene, medo-
nha, de tra­

jectoria sinuosa. Ora, param os cães como se o ani­
mal ihes tivesse desaparecido subitamente sob os pés; 
ora, voltam para traz, como se eles lhe tivessem per­
dido o rasto; e, por fim, com este furtar habilissimo 
de voltas, o matreiro carnivoro, que conhece o me­
nor refugio dos seus silvestres dominios para um 
lance apertado como este, consegue pôr-se a salvo. 

O tempo, ainda por cima, o favoreceu; porque os 
fulgores enganosos d'aquela deliciosa manhã fo­
ram-se empanando de brumas, que resolveram 
n'uma chuva impertinente, incessante. A 11Equipe 

Depois do tuncll. 

136 



de Santo Huberto11 deu por finda a caçada, 
abrigando-se no Marco da Cabeça. Abriram-se 
os farneis, que se desentranharam em eguarias 
e vinhos, capazes de despertarem um apetite 
perdido, quanto mais o dos caçadores aguça­
<10 pelo ar, pelo passeio e pela alegria de um 
convivio distinto e franco, como é raro encon­
trar entre irmãos em Santo Huberto. Decorreu 
animadissima a refeição por entre conversas, 
risos e brindes com champagne. 

Não trouxe caça a brilhante •Equipe .. ; mas 
trouxe uma provh:.ão de saude, de alegria e de 
boas recordações que é ainda o melhor que nós, 
os caçadores que não caçamos por profissão, 
podemos trazer no nosso bornal. 

A. !-. 
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Um grupo de no,·os. 

Trocnndo Jmpre~es sobre a hathla . 

. ~-·· 
o 1>rr.acli do sr. Jcronlmo Carne!· 

ro. no regresso a Cacilhas. 

ICllchés Benollel). 



o 

ECOS DE TODA A PARTE 

O ATOR DE MAX 

EM SALONICA 

Mr. de Max, o novo societario da 
Comédie-Française, é romeno. Logo 
que o seu paiz entrou em guerra, ele 
alistou-se no exercito francez e partiu 
para Salonica como interprete. Mr. de 
Max, que é um ator tragico de pri­
meira ordem será, no primeiro teatro 
francez de declamação, quando a guer­
ra acabar, o herdeiro dos grandes pa­
peis de Mounet-Sully. 

* M.mE YVONNE 

CHAZEL DE VIDAL 

A recente rép1 .'se de Paul et Virgi­
nie no Trianon-Lyriqne, de Paris, deu 

o 

' · t · ' 1914 f M:.demolselle y,·01111e c;lta-a uma 1oven can ora, Jª em es- zel de v1<1a1. ...... . 

tejada no Casino de Deauville, a oca- 1..@. 
O ato1· de Max. sião de se fazer aplaudir pelo publico <• Cliché• uenrl ,i\lanueli i~ 

da grande capital. Mademoiselle Cha- ~: 

de Paris. Mr. Bruneau é um com­
positor cheio de originalidade e de 
talento e o conto de Zola deu-lhe 

0 um belo assunto. O pintor Henri 
Martin foi o autor dos cenarios que 
são um dos grandes atrativos das 
Quatre journées. Reproduzimos 
dois dos mais belos d'esses cena­
rios: Um é o do primeiro quadro, 
o da Primavera em flôr; o outro e 

~ ultimo, ó da inundação assola­
dora. Ambos eles são verdadeiras 
maravilhas. 

(<Cllcllés. l enrl Manuel>. 
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zel de Vida! possue excelen- @)lJ 
tes qualidades d'atriz e uma 
linda voz de soprano lírico que 
farão d'ela indubitavelmente uma 
das grandes vedetas parisiences 
d'ámanhã. 

* 
"LES QUATRE 

JOURNÉES" 

O drama lirico de mr. Alfred 
Bruneau continua sendo o gran­
de sucesso cta Opéra-Comique, 



U·Mf"i PEÇFI . 

DE Mf\ETERLINCK ~ 

O teatro Rejane, de 
Paris, dá agora uma r· 
nova série de represen- t 

tações da bela peça de 
Maeterlinck L'Oiseau 
B/eu, cujas qualidades 
!iterarias e cuja deslum­
brante mise-en-sr.Jne 
mais d'uma vez já des­
lumbraram o publico da 

posa do poeta. Mr. 
Mau rice Maeterlinck 

é um belga, de talen­
to bem germanico mas 
de coração bem fran­
cez. A sua arte revela 
sem duvida a influencia 
dos grandes mestres ale­
mães. Mas as velhas ore­
dileções de espírito do 
eminente escritor não 
o tem impedido de 
mostrar desde 1914 o 

grande capital. Na re- ~"" llfaurlcc i\lactet·Jinck :\I<tliamc Georgette Lebl:mc horror que merece a 
barbaria feroz d'essa nação que outrora foi a 
patria dos poetas e sonhadores. 

presentação da suntuosa feeria toma parte a e ilustre atriz madame Oeorgette Leblanc, es-

~"·;·;.:,;:;J: 
=>·C>•c:>·c:i> · .c:::::::=;::-IO~;e> o · c::;:io• 

r:~.·~ 

Mf\DEMOISELLE 

REGINE FLORY 

,. .... .. R- ~ 
c:><=»·~~d - ·o o·c::> e=-

·~ ... _ _.. . .., 
MFIDEMOISELLE 

5flBRIEL~ RÜ- 1 

BINNE 
: Uma atr iz e 
dançarina pa­
risiense, made­
moiselle Regi­
ne flory con­
quista agora os 
aplausos do pu­
blico .de Lon­
dres n'uma re­
vista .do «Pala­
c e " intitulada 

i\la<lemolselle Gabt•Jelle 
Roblnne 

Mademoiselle 
Robinne é uma 
das mais lindas 
atrizes francezas 
e a mais linda, 
segundo muitos. 

1 
das atrizes da 
Comédia. Hoje é 
ainda mais algu-

l\Ja(lemolselle Reglne l'lOl'Y 

(Clícllé Bert). 

F\ "Cf\RMEN" 

· NO "CINEMA" 

A Cinis, sociedade ro­
mana editora de «films• 
cinematograficos, acaba de 
tourner a adaptação da Car­
men. Parece que <). mise-en· 
scene oferece novidade e é 
feita suntuosamente. Ma­
demoiselle Marguerita Syl­
va representa o papel de 
gitana. 

A gravura que reprodu­
zimos representa uma ·das 
cenas da taberna de Lillas 
Pastia: •:o brinde ao tou­
·reiro. 

«Vanity flory» 
Os jornaes inglezes pres­

tam tromenagem ao talento 
da joven parisiense, á sua 
graça e á sua plastica admi­
ravel. 
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ma coisa: uma 
das grandes vedetas do ci­
nema. A casa Pathé lançou , 
agora um novo «film" La I~ 
Pavie, no qual .ela contra- ~ 
cena com mr. Henri Mayer 
e que é, sem duvida, um 
dos seus melhores trabalhos. 

@ 



A provmcia de Traz·OS· 
Montes é o recanto da terra 
portugueza, onde a paisagem 
reveste as suas feições mais 
imprevistas de belezas agres ... 
res nas suas serranias e nas 
suas quedas d'agua. O conce .. 
lho de Valpaços encerra os 
specimens mais tipicos d'essa 
paisagem. Por todo ele ha 
que adm irar. estudar e repro· 
d uzir. O pintor e o fotogra­
ro verdadeiramente amado· 
re~ do que é nosso, encontram 
ali uma série inexgotavel de 
assuntos belos para o seu pin .. 
cel e para a sua objétiva. 

Outr3 <1ue1l1l t,1·1tgu11 

• \Clfrrv•s <10 dhlllnto fo1ogr111fO am1a<1or sr. Josê ~:1.r1a '['a\'Ortsl. 



li SERIE .. ~ J.LUSTRACÂO PORTUOUF.ZA 

M.e11e Tu/a 1 
: 1 

Pelos do rosto 
j SONAMBULA VIDENTE ~ 

Sob· a direcção d'uma senhora ! 
Extrnem-se r:ulltahuerne usando o 

aramado depllatorlo 

Tudo rc1•e t11 e consegue, sugesttonnntto 11 clls- ! 
1a11cla. 1 

OSODRAC 
Quem llHr cnrntquer du1·tda no seu cspl rl to' 

011 deseje 1 N•llsar um Ideal. seJ11 em a more~. 
nt>goclos ou ,1111aeõcs dlflcels. con•ulle M.•"• ! 
Tula. 1><>r<111 e •C• á guiado ao exilo e à fcllcl· -
111101: 

1n ra111·e1 e lnofensl"º· Preço &'.lO réis. 
Correio ln}, - Ol;PQ:<ITOS: 

f , CARDOSO, Rua Alvaro Coutinho, 23 
e Drogaria SILVA, Rua da Palma, 7 c:o:-;;;u L T '" das 12 ás 18. - Prfl\'loorlame111e ' 

ll U.\ D.\ Al.l.;(;111.\, 6:~. ric. Corrr~11trndencla 
aco·nnanhadu fie SIO para o C.\~IPO 1;nANOE. ' 
201. :l.0

• E. 

1 -

RUBI 
1 L EAO AMERICANO 

1 Soeiedade Sport-Aviata 
-1 

Telefone: Central 3851 
~ - (E M ORGAN ISAÇÃO) 

..-~~~~~~~~~~~, 

E' Q~N~:~u~~}~p~o?n?110 111. 1. 
Jluminação, higiene e aque­

cimento. 
}Vfonfagens e reparações. 

; j>ara aplicação das peles em todo 
o genero 

.\TEl, llrn" Cbapeus V11t1l'1dos e Peles 1n:u:-;roo;; 01> _....:...._.:..• _ w ____ _ tere>s11n1e retrato ;mimado. A ulllma 1 
uOl'hlaOe cm rotoi.:1·;1lln. 120- R. DOS RETROZEIROS - 122 

j>raça dos 'i?,11sfauradores, 53 , LISBOA - i 1, ÃY. ALMIRA!tTE REIS, 1.0 andar -----------------11 

AVENIDA DA LIBERDADE, 23- Lisboa -:Telelone 3:641 
Directora: Madmc CAM­

POS. La.urea.ua pela Es­
cola Superior de .l(&rma.ola. 
d& Uulverslda.de de Cotm­
bra, Dlploma4& oom fr•· 
quenola em mus.,.em 
JllEOIC&, ESTETICA, PE­
DICURE, :llAINOO&E, e 
tlnotura , o• cabelos, p ela. 
Esoola rranceza de Pari•, 
d 'Ortopedla e Mess'\gem. 
Ex-m•••aglata a.sslstente 
do Hotel Dleu do Parta. 
Antiga professot'a dlplo· 
JD&da lnscrlpta e premia­
da em dtrerentot• oa4elraa, 
Qalmlca.-Perf'Dmlsta soola 
efetiva de dJrerentes So­
ciedades solenttnoas, etc. 

Tralamemu pelos t11reren-
1es processos de ma9otera.­
pla, eletroterapia. e me­
oanoterapla. :llAQAGEJI[ 
MEDICA E ESTETICA. ' 
CORA DA OBESIDADE: 
redu9ão parcial da gor­
dura. 

Tratamento dns rugas pela electrlch.lad<' . T1•atnmento tln nele, 
manohs•, pontos negros, slnae• de bexigas, sarda•, eto. De•­
envolvlmento e enrlJament.o do• selos. Pr•ocesso absolutamente 
noro. Resultados surpreendentes com tres tr<1tamcntos e lnforma­
~s de ;enhoras que Já nzeram cs'e tratamento. Para n• ex.•" 
cliente• ''" nrol'fnrla tr:uamen10 es1>eclal Por correspondencla. 

Metooo ·de e"ltar que os ca1>~10, eu111.-auqu.,çaiu. nmura dos 
cabelos em todas as côres. com a Cluraciio de 2 anos. 

Lavaitem dos cabelos com secnp;co1 clcctrlca a ~ c('nta10•. 
AParcll1os. perfumes e pro<llllO• de hcleza das ur~111orcs casa~ 

de Paris. n cs110stas 1nccllan1 r Cslalllflllhn. 

lQuereis ter boa dentadura? 
USAE A PASTA QENTIFRICA 

FLORA 
que é a unlca que conserva o esmalte dos 
dentes e a hyglene da boca.-,\ · 'onda cm 
todas :1~ plw1·11rnc l:,$. pc rr111nnrlns r ch·ollH 
rias e mais 1•slahl'ledmen1os <lo 1ia l7.. Unl to 
re11rrsrn1:1111r p;ora Porlu itnl. colonlas 1· 
11

•
11111 F. L. MATHEUS. Rua do Norte. 34, 1.0 

"~~~-~~~~~~ ~ nhoras. CAMISARIA. 
... • ""''""~' """" nr-n 

i INTENDENTE ($Ó no 1.º andar) 

r 

d 
o 

A SIF'IL..IS 
(Em todas u au&s fase• e pe'rlodo•), molestla• de pele, 

obag&• oanoerosa.s e toda• u doen9as provenientes 
do aan;;ue tmparo 

Tratam-se até á cura completa pelo medicamento 
DEPURflTOL 

(Jllarca regl•t&da em 14 palzes) 

Depurativo e antisifilitico g:1 ªtg~~~~e ~e~~~s. :Sr~c~~~& 
com que os doentes se podem tralru' até á cul'a completa (sem 
deixar o menor vestlglo), andando nas suns ocupações habl­
tuaes. nas suas viagens. nos seus passeios: sem o mais leve 
Incomodo e sem o mais ligeiro lncoovenleote! EOcaz emqual­
c1uer epoca do ano e poctendo ser usado coto qualquer tem· 
pcratura. chuva, frio ou calor 1 Grande remedlo, de efeitos 
adrnlravels. recomendado pelos meCltcos e pelas !numeras 
pessoas que o teem tomado. Energlco e inofensivo 1 

O mais ooerglco depurativo e o mais eficaz pvrlflca4or 110 
sanouet O unloo Que não () purgallvo nem exige d ieta ou res­
guardo 1 O ullloo <1ue não causa 3 mlnlma alteração no or ­
gan ismo do doente, quer seJa tomado por adultos. quer por 
creanças. quer por pes oas fracas e de edade avançada 1 o 
unloo <1ue abre o apetlle, dá energia e um bem e<tar ieral 
ao doente 1 o ulllco que não exige o auxilio. de 1a1•agens. pós, 
p0mad11•. gargareJos e outros 1ra1.11mentos secundarlos. 

A 1 erdnde e a sinceridade do que aqui aJlrmnmos garan­
tem ao Depura.tol n mais bela. grandiosa e tnsuspelt:i pro­
pug•ndn <1110 se pode ambicionar: & d'aquele• que o u•~ 
ram 1 f: d'outra não pre.clsamos 1 

O Depuratol enoontra-•e á venda na.a boas f&rmaol&• 
e drogarias. Ca.da tubo (uma •emana do trat&mento)1 
18060; 6 tubo•, 6.300. Pelo correio, porte gr&tl• para 
toda a. parte. 

Pedir o livro de lnatru9õ•• em todos o• depoaltoa. 
Depoalto ger&l para Portug&l e ColonJaa, Farmacla 
J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, U :O (Roclo). 

,, \•enda n°1 Porto: l"armacla Dr. Moreno. Lar. o de S. 
oomlngus. \':em Braga.: Farmacla dos Orf1i<os. Praça Muni· 
Cipal: nn Figueira e a Foz: l'11rm11Cla Soter.o. Pr aÇ• ISO\"&; 
em Evou: nrogarla Mal"lfns '" Mata. 1\ua J<l)à·) d~ Deus. 61: 
em Coimbra: Drogaria Marque~. Pra~a 8 <de l\Jnlo, 33 n 36: 
em Tomar: l•'llrlll:itla .João Torres t>lnhelro & C.ª, etc .. et.c. 

Depo•lto no• Açore•: Parmncla llloraes & <:amara, llha 
de s. Miguel - Ponta Delgada. D eposi to n<o Funcha l : l>nr­
macln 1.uso·Brlt.anlca - Rua Cios Netos. 61>1. Depo•lto em 
Loanda: 1•a rmnc1n oant.as & Vnladas. J 
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DORES DE COSTAS H ~~c~,~~~~e~~o~ 2 
-
-

As Pilulas FOSTER para os Rins 
son 'cm rh•al para combater: dores de costas 

~'-J""lliii~~ e do' membros. hossidão dos mesmos, 
do,·n~:" e fr:tquc1.a dos rins e da bexiga 
e da ... 'ia:) 111·i11:1ria:'\. calculos, ne\'ralgias, 
rhcunwtismo. hydrop1s1a ; envenena­
mento do sangue pdo acitlo nrico. <'IC. 

As Pllulns Fo~te1 p:tl"'a o• R•n s encontHHl'I - se à venda "m 
todas as phanun. 1A~ e droq"r·ta~ ~ 800 Rs. cada frasco: pelo correio 
franco po1"le auqme11U\r 50 Rs p:tr;l ....,g1stro 

Aymle• 1;,.,,,~.~ : JA.lll~S CASS/õ/.S & C•. Sucus., 
111111 .\1011.,111/io da Silut'ira, S • 115, J'orto. 

, 

CHA HORNIMAN 

-
-

nhog dt· he11111Jlna. lnrallYCI em 
toclos os casos. <:nha. 19XIO: pelo co rreio. 
15100

· Arrie ... ·~· - Siivo 6 Neves R.. da Prata, 229 __ 

j) entes arfijiciaes .~::;;~0~ 
-------- tSõOOrs. 

t·:xi ra~Õ''' -~m .Sôr :..oo réis. <:orôa< 
• ti(\ n11r~-. <' dPntc~ sc10 placa 

MIRANDA S FORTES 
3 7. 1.0• Rua de Santo Antao, 37. 1.0 

Camas para bébés 
O ~·e h1 de ••Is • Chie .. 611ndt n11td1de t tGrtl~eato 

AU BON ''MÉNAGE" 
41 - Avenida da Liberdade - 43 
~lu 11 Ti.-. n Gloril Telefone 3857 

O :passado, o :presente e o futuro ~ ~~:)Palmyra DE llESUl,TAOO \I UIT O ~;FICAi'. 
Pr~1mr:ulo d~ pure1a 1tnrantlda. Fra~· 
co: ~~ rs .. :?:S:iOO. ~J. IS500 e 8:Xl l'l>. 

u~p. geral: Culça(la cio ~:arr:1men10. 7. 2.' 
r1·1~roiw Cl.'.'• r~11 1r. 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE ; 
CHIROMAN1E 

E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MA DAME: 

Brouillarê 
Diz o passado, e o presente 1 

1JL•cdlz o futuro, com \'Ct"aCl(latlt 
e l'(lpldez; é 1ncowpar:\\·01 cm n1 
11 c1n1os. Pe lo estudo que rez õa> 
t•Jcnclas, qui romancias, crouoto 
p;ta o flstotogla. e pelas apllcaçõc> 
(lrallcas das teorias de Gall, Lu _ 
vatC •". l)csbarollt's, r:.ambrosp, 
tl'.\rp<•nllgney, maclame Brou ll 
lard tem 11c1·corrldo as l)rlnclpac> 
l"ltla1h•s ela ii:uropa e Amerlc:i . _ 
01Htf.• rol admirada pelos numero "' 
'ºs t"l lrntes da m:lls alt:i catcgn • 
rl:1, a oucm prC'dlssc a queda. do : 
lmt>t•1·10 e todos os aconteclmcn · 

tos que se lhe scgulrnm. l'nla 1>0rtugu~1 . rr1111ccz. lnp;Jez. :1lcmão. lia 
llauo e lles11anhoJ. l>á consullns dl;irlns dus lt da manh:i :ís 11 11:1 noltt•. ~ 
em seu gahlnete: 4.1. RU.\ DO CAR\IO. ~I. sohre-loJa-1.tshon. <:onsult ' 
a 19'.XXJ rél~. ~VW! e ~~. 

..._ 

PADECENTES 
A Moderna Terapelllica Magnetica ~~;º: •:1X:f6gs do~ 

f{EGl~1"K K.\ TUl\AIS, cspccu1ca<1os pura cada caso e de,·1-
dao1ente lndl' lduallsad.os, constituem 

o REMED·IO SOBERANO 
para curar as ~oenens de c1 11atc1uer orgilo ou vias urina 
1·1as, 1·es1Jlrator1as 1• clrculatorlns:' nc r,•osas. ;11·t1•lt1cas 011 

/JJnratlcas. mtc1·01>111nns ou llu111oraes por graves e antigas 
que sejam; ssslm o tcnllo aflt'ltHld(l oa minha lu11ga pratica 
no esu·angelro e como se com111·0,·a lendo os longos e lnu­
meros a rtigos de Cl'lllea e elogios csrrltos 11a 1ror1rensa es­
trirngelra sollre este ln1111anll11r10 assunto e qne das mlnb3s 
mara1•1111osas c11 ras se tem O('Ullado. 

Os que sofrem nllo devem, pois, heslt•r a subme. 
ter-se aos meus especlaes tratamentos 

fiisicos-Magnetlcos e Dietétlcos 
de cuJos ra"ora,·e1, reRult111los m e responsabl/lso. Dr. P. 1. 
Colnct·I, dlrecrnr 1.0 novo e 1110<1cr110 eons111tor10 mtJgnete. 
r11pieo. T. João <.ontall·cs. ~1. 2. • . i> .. esquio" ,\lrn. llcl,. 
no Intendente. 'D" t ás:, consulúts gratu/úts. 

FOTOGRAFIA '\ COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 

c;q{,~~ 1 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

~~~ .. B:~.'.:::;~;~.ontm:~~: . ., 

Sociedade anonlma ae n1po111aOllll1'1d,. llmtta<1 
CAPITAL: 

.ol çôU ........................ ., •••••••• .,....... MrJ:o<JOlflOO 
110rlgaçô•s......................... ... . • • . • . • • . . 11?3:9JfJl'm 
Fund0$ a~ 1 atrvn ,. amort11acao • • . . • • • • • • . • • __ ,,,,,..,,,.., 

TOlal .......... ,.. •• 9:J0.'3IOIO<JO 
Sdde .,,. L/aboa. Proprtetarla das fabricas do Prado, Marlauala e:So­
bretrlnbo (T<marJ, Penedo e Casal d.'llermlo (Ll>uidJ, Vale-.\lalor (AUle1'· 
oarta-a·Vellla). Jostaladas para uma produção aoual de seis mllbões de 
kllos de papei e dlspaodo d.os maQnlnlsmos mais ape1-re1<;oad.os para a sua 
industria. Tem em deposito l(raode varledad• de paprls de escrita. de lm· 
pressão e d.e embrulho. Toma e executa prontamente encomendas para 
fabricações especla~s de Qualquer qualltlnde de papel de macblna coo· 
tloua ou r edonda e de fõrma. Forooce papel aos mais tmportaoles Jor­
nacs e publicações perlodlcas do palz o 6 roroecedorn excl 11~1va das mais 
Importantes companhias e ~mprezas oaclo11ae•.-Hscr1tor1os e aeposltos: 
270, RUA DA PHlNCEZA, 27G, Ll$BOA.-4!l. llUA rm PASSOS MANOEL.~1. 
PoRTO.-End. teleg. em r.teboa e Porco: Companhia Prado. Numero tele­
foolro: l".T~ROA, r>O~PORTO, 111. 


